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RESUMO 

Nos ambientes aquáticos, sejam de água doce ou ambiente costeiro, um 
componente biológico de grande destaque é a fauna bentônica (ou simplesmente, 
bentos). O bentos é composto por representantes de diversos filos, que vivem em 
contato (sobre ou incluso) com o substrato durante toda a vida ou parte dela. A 
fauna bentônica é composta por animais que normalmente possuem distribuição 
agregada, com densidades variando de alguns poucos a milhões de indivíduos por 
metro quadrado, que conforme as posições em relação a superfície do substrato 
compõem a epifauna e a infauna. O rio Urindeua (0°41'50.84"S, 47°22'12.13” O) 
situa-se no município de Salinópolis, nordeste do estado do Pará, Amazônia 
Oriental, região Norte do Brasil. Neste município a hidrografia é composta por rios 
não muito extensos, porém, muito sinuosos, que têm sua foz nas baías que se 
abrem para o Atlântico. O maior é o rio Maracanã que separa a sudoeste, 
Salinópolis do município de Maracanã. Entre os três rios de cursos paralelos, que 
vertem para a baía do Urindeua, destaca-se o rio Urindeua. Ao todo foram 
selecionadas quatro estações amostrais, demarcadas ao longo de um gradiente 
latitudinal da foz à nascente do rio. A variação temporal na estrutura e composição 
dos macrozoobentos da área estudada apresentou-se estatisticamente significativa 
com sazonalidade do ambiente e consequentemente com a salinidade, sendo a 
temperatura um fator pouco significante para a estrutura e composição da área. A 
diversidade encontrada no filo Annelida, tem grande influência devido à presença 
dos poliquetas encontrados, e isso se dá, a partir da ampla distribuição desse tipo 
de organismos, ocorrendo espécies em estuários, áreas límnicas e em ambientes 
terrestres úmidos. Analisando a composição da comunidade macrozoobentônica por 
ponto, verifica-se que, a classe Polychaeta foi mais presente em termo de 
diversidade no P4, sendo possível ver que houver ocorrência da espécie Glycinde 
sp. em todos pontos.A região estudada é composta por bivalves, polychaetas e 
malacostracas. Com o aumento da salinidade ocorre a diminuição da riqueza e 
abundância dos organismos macrozoobentos. 
 
Palavras- chave: Salinópolis; Variação temporal; Diversidade; Bivalves; 
Polychaetas. 
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INTRODUÇÃO 

Os ambientes costeiros são altamente dinâmicos por serem uma zona de atuação de 

complexos processos que ocorrem na transição entre o oceano e o continente (ALMEIDA, 

2008). Dentre os estuários que possuem águas biologicamente mais produtivas, 

principalmente devido às características hidrodinâmicas, que aprisionam nutrientes, algas, 

estimulando a produtividade primaria (MIRANDA et al., 2002; McLUSKY; ELLIOT, 2004). 

Os manguezais, ecossistema costeiro tropicais importantes areas de preservação 

permanente em decorrência de sua alta produtividade primária, possuem diversas funções, 

dentre as quais destacam-se: reserva ecológica, berçário, meio nutritivo e, sobretudo, fonte 

importante de recursos para as comunidades tradicionais (FILHO, 2006). Suas propriedades 

funcionais e estruturais são determinadas por um complexo de condições climáticas e físico-

químicas locais, tais como: temperatura do ar e da água, altura de maré, disponibilidade de 

água, de nutrientes e de luz. No Brasil os manguezais estendem-se por 13.000 km do litoral, 

ocupando uma área de 25.000 km
2
, desde a Oiapoque, no estado do Amapá, até Laguna, em 

Santa Catarina (ALMEIDA, 2008). 

Nos ambientes aquáticos, sejam de água doce ou ambiente costeiro, um componente 

biológico de grande destaque é a fauna bentônica (ou simplesmente, bentos) (LITTLE, 2000). 

O bentos é composto por representantes de diversos filos, que vivem em contato (sobre ou 

incluso) com o substrato durante toda a vida ou parte dela (LEVINTON, 2001). A fauna 

bentônica é composta por animais que normalmente possuem distribuição agregada, com 

densidades variando de alguns poucos a milhões de indivíduos por metro quadrado 

(PEREIRA; SOARES-GOMES, 2002), que conforme as posições em relação a superfície do 

substrato compõem a epifauna e a infauna. 

O zoobentos habita o substrato, conforme o habitat que ocupa, considerando o tipo de 

relação dos organismos com o substrato classificando-se as espécies macrofaunais como: 

epifaunais, que vivem sobre o substrato e possuem hábitos sésseis, sedentários ou de grande 

mobilidade; e os infaunais, que vivem enterrados no interior do substrato e possuem 

comportamento cavador, perfurante ou construtor de tubo (COLLING; BEMVENUTI, 2011). 

Diversas características dos organismos da macrofauna bentônica são citadas como 

vantagens para sua utilização em estudos de monitoramento ambiental (CLARKE; 

WARWICK, 1994; WEISBERG et al., 1997). Segundo Brandimarte et al., (2004), os 

invertebrados bentônicos constam entre os organismos mais utilizados nas avaliações de 

efeitos de impactos antrópicos sobre ecossistemas aquáticos.  Destacam-se: mobilidades, útil 
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para estudar efeitos localizados de poluição; a maioria das espécies completa todo, ou a maior 

parte, do seu ciclo de vida dentro dos sedimentos; facilidade de coletas quantitativas; variados 

tipos de respostas ao estresse ambiental. Sendo aspectos que apresenta à fauna bentônica o 

potencial de indicar variações nas condições ambientais, importantes para subsidiar a 

definição de áreas ecologicamente relevantes (ALMEIDA, 2008).  

Manino e Montagna (1997) citam que, a distribuição da salinidade e dos diferentes 

tipos de sedimento são importantes devido ao seu efeito na ecologia das espécies. Estudos 

sobre a distribuição da fauna estuarina ao longo de gradientes salinos apontam que os 

diferentes valores de salinidade atuam como uma barreira fisiológica para espécies 

estenohalinas marinhas e de água doce (WOLFF, 1983; KENISH, 1986). Barnes (1980) e 

Barnes (1994) registrou que, em estuários, de uma forma geral, a diversidade tende a crescer 

quando se passa da água doce para a água salgada. 

Diversos autores, estudando as relações organismos sedimentos em ambientes 

marinhos e estuarinos (RHOADS, 1974; DAUER; EWIG; RODI JR., 1987; FORBES; 

LOPEZ, 1990; SNELGLOVE; BUTTMAN, 1994), concluem que os macroinvertebrados 

bentônicos estão estreitamente relacionados com os sedimentos que habitam, sendo um pré-

requisito para o entendimento da estrutura e composição macrozoobentos, uma descrição das 

relações entre os organismos e os sedimentos.  

A proposta desse estudo é caracterizar o macrozoobentos do rio Urindeua, corpo 

hídrico situado na região Norte do Brasil, coletado em um gradiente latitudinal ao longo do 

rio e analisar a comunidade através de descritores numéricos ecológicos, tais como, 

frequência de ocorrência, densidade, diversidade, dominância e abundância de espécies. 

2.MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Descrição da área 

O rio Urindeua (0°41'50.84"S, 47°22'12.13” O) situa-se no município de Salinópolis, 

nordeste do estado do Pará, Amazônia Oriental, região Norte do Brasil (Figura 1). Neste 

município a hidrografia é composta por rios não muito extensos, porém, muito sinuosos, que 

têm sua foz nas baías que se abrem para o Atlântico. O maior é o rio Maracanã que separa a 

sudoeste, Salinópolis do município de Maracanã. Entre os três rios de cursos paralelos, que 

vertem para a baía do Urindeua, destaca-se o rio Urindeua (FIGUEIREDO, 2015). 
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Figura 1: Mapa de localização 

2.2 Metodologia de amostragem 

Para a coleta de material biológico, utilizou-se um amostrador cilíndrico de 19 cm de 

diâmetro com 30 cm de altura, inserindo a profundidade de 15 cm no sedimento, a área de 

superfície amostrada é igual a 283,528 cm
2
. (Figura 2A). Após a amostragem, o 

macrozoobentos foram separados do sedimento utilizando uma peneira ISO 3310-1 (Figura 

2B), de malha de 1 mm, tamanho proposto por Rumohr (2009) para descrever 

macroinvertebrados bentônicos. 

Ao todo foram selecionadas quatro estações amostrais, demarcadas ao longo de um 

gradiente latitudinal da foz à nascente do rio. Após essa etapa, as amostras foram codificadas 

in loco e fixadas em formaldeído a 4 %, tamponado com bórax, e transportados ao 

Laboratório de Ecologia Bentônica Tropical, situado na Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA), na capital Belém, para identificação taxonômica e análises estatísticas. 

Paralela à coleta de material biológico, determinou-se os parâmetros físico-químicos 

em cada estação amostral, tais como, temperatura superficial da água e salinidade, 

mensurados por um termômetro digital de imersão e com um refratômetro, respectivamente. 



Assis et al. 

 

 

Revista Valore, Volta Redonda, 3 (Edição Especial): 28-42, 2018.                                                                  32 

 

 

 

Figura 2: Amostrador cilíndrico utilizado para a coleta de material biológico (A) e peneira ISO 3310-1, de 

malha com 1 mm (B), utilizada na triagem dos organismos. 

Fonte: BARROS, 2016 

2.3 Procedimento em laboratório 

Em laboratório, as amostras trazidas de cada coleta passaram por um processo de 

triagem, onde os organismos foram separados por morfotipos e conservados em álcool etílico 

a 70 % por grupos taxonômicos para serem efetuadas as análises quantitativas e a 

identificação taxonômica. Para a identificação taxonômica, foram utilizada uma lupa 

estereoscópica, sendo efetuadas fotografias das estruturas dos organismos para facilitar a 

identificação. A literatura baseada nas identificações específicas para cada grupo taxonômico, 

dentre eles: invertebrados gerais: Culter (1986), Cervigón et al. (1992), Ribeiro-Costa e 

Rocha (2002), Correia e Sovierzoski (2005), Amaral, Rizzo e Arruda (2006); crustáceos: 

Poore (2004), Melo (2003); Isopoda: Bruce (1986); moluscos (bivalves e gastrópodes): Rios 

(2009), Leal (2003a); Leal (2003b), Denadai et al. (2006); e poliquetas: Uebelacker e 

Johnson (1984a); Uebelacker e Johnson (1984b); Uebelacker e Johnson (1984g); Uebelacker 

e Johnson (1984c); Uebelacker e Johnson (1984d); Uebelacker e Johnson (1984e); Uebelacker 

e Johnson (1984f), Amaral e Nonato (1996). 

2.4 Análise dos dados 

Para caracterizar a diversidade macrozoobentônica no rio Urindeua, foram utilizada 

índices ecológicos, proposto por Krebs (1978). Para isso, a partir dos dados reunidos na 

triagem e subsequente identificação taxonômica, obtendo informações sobre composição, 

frequência de ocorrência, densidade, riqueza, diversidade, uniformidade, dominância, retorno 

e espécies e biomassa em relação distribuição espacial dos principais táxons nas coletas 

A B 
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efetuadas. A curva de rarefação ou acumulação de espécies será usada para indicar em qual 

das estações amostrais foram suficientes para atingir o número de espécies total da 

comunidade.  

a) Frequência de ocorrência: expressa a relação entre o número de amostras em que 

uma determinada espécie está presente e o número total de amostras realizadas, sendo 

expressa pela equação 1: 

   
  

 
     

Onde, Fa equivale a frequência da espécie a, Pa o número de amostras em que a 

espécie a está presente e P o número total de amostras. 

De acordo com Gomes (2004), valores acima de 50% são considerados espécies 

constantes, entre 10% e 50% são consideradas espécies comuns e abaixo de 10% são 

consideradas espécies raras. 

b) Densidade: determinou-se a densidade corresponde ao número de indivíduos das 

seguintes formas: 

- Densidade de indivíduos por estações amostrais; 

- Densidade de indivíduos por coleta. 

c) Riqueza de espécies (d): difere do contexto de Krebs (1978) por ser calculado 

através do índice de Margalef (MARGALEF, 1951; MARGALEF, 1984), que é uma medida 

do número de espécies de um certo número de indivíduos. Calcula-se através da equação 2, a 

seguir: 

  
(   )

    
 

onde, S é o número de espécies e N é o número total de indivíduos. 

d) Diversidade (H’): é determinada pelo índice de Shannon (1948), que é a ferramenta 

mais indicada para análises que contenham amostras aleatórias de espécies de uma 

comunidade ou sub-comunidade de interesse, podendo ser aplicada para unidades com sub-

amostras (KREBS, 1998). Os valores de diversidade são estimados por meio da equação 3, a 

seguir: 
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    ∑      

 

   

       
 

 

Onde, número de indivíduos de espécies i é expressa por ni. N é o número total de indivíduos 

e k é o número de espécies.  

f) Dominância de Simpson: é fornecida pelo somatório do número de indivíduos de 

uma espécie em relação ao número de indivíduos de todas as espécies em uma dada unidade 

amostral, sendo expressa pela equação 5:  

  ∑(
 

)  

Onde, ni corresponde ao número de indivíduos da espécie i e N o número total de indivíduos 

da amostra.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Dados bióticos e abióticos 

A temperatura superficial da água variou entre 30,7°C e 31,5°C e a salinidade 

mensurada teve um aumento considerável entre os meses de estudo (Figura 3). Os resultados 

deste estudo mostram que a composição dos macroinvetebrados no rio Urindeua é 

diretamente influenciada pela salinidade, sendo que em altas salinidades, houve uma menor 

abundância de indivíduos e variabilidade de espécies (Tabela 1, Fig. 3). Oliveira (2014) 

comente que a salinidade e a temperatura são fatores determinantes na estrutura da 

comunidade macrozoobentônica. Fatores ambientais e oceanográficos como tempestades, 

ondas e concorrentes afetam direta ou indiretamente na composição dos organismos 

(LEVINTON, 2009). E isso explica o ponto de coleta P4, pois é um dos pontos de coleta que 

mais apresentou indivíduos (Figura 6). 

Alguns estudos evidenciam que as propriedades físicas e químicas do ambiente, 

propiciando mudanças na estrutura e composição das comunidades, estudos como de Ourives, 

Rizzo e Boehs (2011) na Bahia, Lima (2002) no Mato Grosso, Oliveira (2014) na Paraíba, 

Rosa-Filho et al. (2006), Assis et al., (2016) estudando macrozoobentos e Gomes e Rosa-

Filho (2009) estudando a meiofauna em Ajuruteua, Chagas (2016) em Salinas, sendo 

constatado por Neves e Valentin (2011) ao fazer uma revisão bibliográfica da costa brasileira, 

confirmaram o presente estudo. 
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Figura 3- Dados de salinidade e temperatura (°C) mensurados de maio a setembro. 

 

 

A variação temporal na estrutura e composição dos macrozoobentos da área estudada 

apresentou-se estatisticamente significativa com sazonalidade do ambiente e consequentemente 

com a salinidade, sendo a temperatura um fator pouco significante para a estrutura e composição 

da área, encontrando-se similar ao encontrado por Almeida (2008) em estudos realizados no 

Amapá. No qual, percebe-se um padrão quando analisados os períodos de sazonalidade, que 

coincidiam com altas salinidades, mostrando elevada diversidade de espécies e abundância de 

indivíduos, apresentando- se em proporção inversa em baixas salinidades (ROSA-FILHO et 

al., 2006; NEVES; VALENTIN, 2011; CHAGAS, 2016). 

Tabela 1- Diversidade de espécies por mês. 

Espécies Maio Junho Julho Setembro 

Macoma cleryana 43 26 4 2 

Tellina diantha 15 7 1 4 

Mytella charruana  1   

Tagelus plebeius    2 

Callichirus sp. 1    

Petrolisthes armatus  1   

Glycinde sp. 7  1 8 

Pilargidae indet.2 1    

Laeonereis acuta 4   2 

Perinereis sp1. 2    

Perinereis sp2. 1    
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Pilangidae indet 1 2   2 

Goniadidae indet.  3 1 2 

Lumbrineridae indet.    1 

Total 76 38 7 23 
 

Após as análises e identificações, a comunidade de macrozoobentos apresentou quatro 

grandes táxons (Bivalvia, Malacostraca e Polychaeta), representando onze famílias, um total 

de 14 espécies e 144 indivíduos (Tabela 1). O número de indivíduos e espécies foi diferente 

entre os pontos, sendo o P4 o mais abundante e diverso (Tabela 1, figura 3).  

A diversidade encontrada no filo Annelida, tem grande influência devido à presença 

dos poliquetas encontrados, e isso se dá, a partir da ampla distribuição desse tipo de 

organismos, ocorrendo espécies em estuários, áreas límnicas e em ambientes terrestres úmidos 

(DAY, 1967; FAUCHALD, 1977). Esse padrão de dominância da macrofauna bentônica, em 

que os poliquetas são os mais representativos, é frequentemente observado em estudos que 

abordam tais comunidades em regiões costeiras por todo o mundo (DIENER et al., 1995; 

PROBERT et al., 2001; ELLINGSEN, 2002; SILVA, 2006; BARBOSA, 2014). Para 

Verdonschot (1989), a presença e a distribuição de espécies de poliquetas em ambientes 

aquáticos dependem do tipo de substrato, das variações físicas e químicas na água, das 

interações bióticas, da qualidade da água e da disponibilidade alimentar. A grande diversidade 

do filo Annelida principalmente dos poliquetas, contribui consideravelmente para produção 

secundária da fauna bentônica, devido ao seu papel fundamental na cadeia trófica marinha 

(BESSA, PAIVA; ECHEVERRÍA, 2007).  

Tabela 2- Número de indivíduos (N) nos três pontos amostrados (P1, P2, P3 e P4). 

Táxon P1 P2 P3 P4 Total 

Bivalvia      

Macoma cleryana 18 20 22 15 75 

Tellina diantha 6 4 6 11 27 

Mytella charruana _ _ _ 1 1 

Tagelus plebeius _ _ _ 2 2 

Malacostraca      

Callichirus sp. _ _ _ 1 1 

Petrolisthes armatus _ _ _ 1 1 

Polychaeta      

Glycinde sp. 4 3 4 5 16 

Pilargidae indet.2 1 _ _ _ 1 

Laeonereis acuta _ 1 1 4 6 

Perinereis sp1. _ _ _ 2 2 

Perinereis sp2. _ _ _ 1 1 



Assis et al. 

 

 

Revista Valore, Volta Redonda, 3 (Edição Especial): 28-42, 2018.                                                                  37 

 

 

Pilangidae indet 1 _ _ 2 2 4 

Goniadidae indet. _ 1 3 2 6 

Lumbrineridae indet. _ _ _ 1 1 

Total 29 29 38 48 144 

 

Neste estudo, a classe Polychaeta foi o mais representativo e número de indivíduos 

(73 % e 37 indivíduos e oito esp.), seguidos da classe Bivalvia (26%, 105 ind. e quatro esp.) e 

Malacostraca (1%, 2 ind. e duas esp.) (Tabela 2, figura 4). 

Dentre os grupos taxonômicos encontrados na área, o filo Mollusca foi o que 

apresentou maior abundância de indivíduos, sendo a classe Bivalvia a mais rica entre os 

moluscos, assim como verificado por Beasley et al. (2005). Embora apresentem grande 

diversidade de formas e hábitos, o padrão básico da Classe Bivalvia, a mais diversa dentre o 

filo (AMARAL; ROSSIWONGTSCHOWSKI, 2004). 

Figura 4- Abundância de macrozoobentos por classe. 
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Figura 5- Abundancia de macrozoobentos por espécie. 

 

 

Analisando a composição da comunidade macrozoobentônica por ponto, verifica-se 

que, a classe Polychaeta foi mais presente em termo de diversidade no P4, sendo possível ver 

que houver ocorrência da espécie Glycinde sp. em todos pontos. Nos pontos de coletas, houve 

uma predominância das espécies Macoma cleryana (52%) e Tellina diantha (19%) 

pertencentes da classe Bivalvia (Figura 2, Tabela 1). 

Figura 6- Abundância de macroinvertebrados por ponto (P1, P2, P3 e P4). 
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4. CONCLUSÃO 

A partir das identificações e análises de composição da comunidade 

macrozoobentônica em uma região no rio Urindeua, conclui-se que: 

 A região estudada é composta por bivalves, polychaetas e malacostracas. 

 Com o aumento da salinidade ocorre a diminuição da riqueza e abundância dos 

organismos macrozoobentos. 
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